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V  árias lagartas da ordem Le-
pidoptera ocorrem em plan-
tas cítricas no Brasil, e duas 
têm importância econômica 

como pragas: uma Broca de Fruto, 
conhecida como Bicho Furão, Gym-
nandrosoma aurantianum, e uma 
Minadora de Folhas, Phyllocnistis ci-
trella. Outras espécies têm apresen-
tado importância menor, porém há 
relatos de diferentes espécies de 
lagartas atacando frutos e reduzin-
do a produção diretamente, bem co-
mo afetando sua qualidade estética. 
Neste artigo, propomos uma divisão 
das espécies de lagartas com impor-
tância recente na cultura (ver qua-
dro 1), baseando-se no seu histórico 
de dano e potencial em causar per-
das econômicas.

As espécies Platynota rostrana, 
Argyrotaenia sphaleropa, Phidotricha 
erigens e Cryptoblabes gnidiella são 
consideradas pragas de vegetações e 
frutos jovens dos citros. Insetos pou-
co conhecidos dos citricultores e téc-
nicos da área, são lagartas polífagas e 
consideradas pragas de diversas fru-
tíferas, como abacate, maçã, pêssego 
e videira, entre outras. As lagartas de 
P. rostrana são de coloração verde-
-claro, já as lagartas de P. erigens são 
pretas e apresentam hábito gregário. 
A lagarta de C. gnidiella, que atinge 
1 cm de comprimento, é conhecida 
como lagarta do honeydew por es-
tar associada às secreções açucara-
das de alguns hemípteros. P. rostrana 
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ocorre em brotações e frutos novos e 
tem grande potencial reprodutivo, já 
P. erigens é menos destrutiva por ser 
observada somente em brotações. 
Como essas lagartas são semelhan-
tes em tamanho e a coloração pode 
ser variável, a identificação segura 
das espécies deve ser feita a partir 
dos adultos (mariposas). 

Outra lagarta, não tão pequena 
quanto as anteriores, é Oxydia api-
dania. Trata-se de uma lagarta mede 
palmo e que também pode se ali-
mentar de frutos jovens dos citros. 
Este inseto é praga de eucalipto  
por causar desfolhas nessas plantas.  
Nenhuma informação foi encontra-
da a respeito desse inseto em citros.

Duas espécies de Lepidoptera 
são desfolhadoras em citros, Hera-
clides thoas brasiliensis e Heracli-
des  anchisiades capys, são lagar-

tas grandes com hábito gregário, 
que se alimentam durante a noi-
te e apresentam comportamento 
de defesa característico. Quando 
ameaçadas, expõem dois tentácu-
los e produzem odor desagradá-
vel, e por isso são conhecidas co-
mo lagartas cachorro ou dragão. 
Os adultos são borboletas de 10 a  
13 cm (envergadura) com asas pre-
tas e manchas coloridas. H. tho-
as brasiliensis apresenta manchas 
amarelas grandes e H. anchisiades 
capys manchas vermelhas.

O Bicho Furão dos Citros apre-
sentou grandes infestações na déca-
da de 1990, o que o fez ser estuda-
do. Foram desenvolvidas pesquisas 
para a sua criação em laboratório, 
que em seguida permitiu a identi-
ficação e síntese do seu feromônio 
sexual. Assim, o maior avanço no 

e seu controle

Grupo Praga Espécie Família
1 Bicho Furão Gymnandrosoma aurantianum Tortricidae

Minadora das Folhas Phyllocnistis citrella Gracillariidae

2 Lagartas do Fruto Platynota rostrana
Argyrotaenia sphaleropa
Phidotricha erigens
Cryptoblabes gnidiella
Oxydia apidania

Tortricidae

Tortricidae

Pyralidae

Pyralidae

Geometridae

3 Lagarta Grande do Fruto Helicoverpa armigera Noctuidae

4 Desfolhadoras Heraclides thoas brasiliensis
Heraclides anchisiades capys

Papilionidae

Papilionidae

Quadro 1. Classificação de lepidópteros em citros no Brasil, baseada nos danos 
causados em folhas e frutos

Esta classificação se refere à importância relativa dos insetos nos últimos anos na avaliação dos autores.
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seu controle foi a possibilidade de 
estimativa populacional dos adul-
tos com armadilhas (ver quadro 2). 
Para a redução populacional, duas 
táticas têm sido adotadas: contro-
le químico dos adultos e destruição 
de frutos atacados – medida cultural 
muitas vezes cara e inviável. Apesar 
de haver vários inseticidas eficien-
tes no controle de lagartas, a base 
de Bacillus thuringiensis e regula-
dores de crescimento de insetos, a 
janela de oportunidade para a sua 
utilização é muito pequena, já que o 
tempo que a lagarta recém-eclodida 
fica fora do fruto é de poucas horas. 

A Minadora das Folhas dos Ci-
tros, inseto encontrado no Brasil 
em meados da década de 1990, se 
mostrou importante nos primeiros 
anos. Porém, com a introdução de 
seu principal inimigo natural, o pa-
rasitoide Ageniaspis citricola, hou-
ve considerável redução de infes-
tações e danos. O controle químico 
continua sendo adotado em situa- 
ções especiais: pomares em for-
mação, áreas com Cancro Cítrico 
e nas primeiras brotações (agos-
to e setembro), quando o aumen-
to populacional da Minadora não é 
acompanhado pela população do 
parasitoide. A abamectina tem sido 
o inseticida mais usado no contro-
le da Minadora, mas não deve ser 
o único, pois ainda é o melhor aca-
ricida para o controle dos Ácaros 
Branco e da Ferrugem.

Pouco ou nenhum conhecimento 
recente foi incorporado aos progra-
mas de controle do Bicho Furão e da 
Minadora das Folhas dos Citros nos 
últimos anos, pois a prioridade em 
pesquisa está sendo dada ao psilí-
deo dos citros após a constatação 
do HLB no Brasil em 2004.  

Além desses lepidópteros, em 
2013 foi encontrada a lagarta He-
licoverpa armigera causando dano 

em diversas culturas anuais como 
algodão, feijão, milho, soja e tomate. 
Os citros são hospedeiros desse in-
seto, porém em países onde já ocor-
re (África do Sul, Austrália e Espanha) 
não é uma praga importante. Por ser 

Figura 1. Lepidópteros praga dos citros: fruto de citros danificado pela lagarta (A); 
lagarta de Phidotricha erigens entre as folhas com fios de seda (B); frutos danificados 
por lagarta mede palmo (C); adulto das lagartas dos frutos Phidotricha erigens (D); 
adulto de Cryptoblabes gnidiella (E); e adulto de Argyrotaenia sphaleropha (F) 

polífaga, ter alto potencial biótico e 
grande mobilidade, além de um his-
tórico de resistência a vários inse-
ticidas, merece toda a atenção dos 
envolvidos com a fitossanidade dos 
citros. Facilmente reconhecida por 

Etapas Bicho Furão Minadora das Folhas

Identificação Dano – fácil Dano – fácil
Imaturos nas folhas

Amostragem Dano
Armadilhas Ferocitrus® – adultos

Dano
Feromônio em desenvolvimento

Nível de controle 6 ou +  machos/armadilha (semana) 10 a 30 % vegetações com larvas

Controle biológico Limitado Eficiente (Ageniaspis citricola)

Controle químico Adultos (piretroides)
Lagartas (Bt ou RCI)

Larvas (abamectina ou 
neonicotinoides)

Desafio Só adultos estão expostos aos inseticidas Fase larval muito rápida

Bt = Bacillus thuringiensis, RCI = reguladores de crescimento de insetos

Quadro 2. Principais etapas do manejo e controle das duas principais lagartas dos citros
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ser uma lagarta grande (> 5 cm de 
comprimento), danifica frutos de ci-
tros verdes ou maduros. Uma lagarta 
pode danificar vários frutos, pois tem 
o comportamento de entrar e sair do 
fruto. Há armadilhas com feromônio 
sexual para H. armigera disponíveis 
que permitem estimar a população 
desse inseto em qualquer cultura. 
No entanto, a pequena importância 
da mesma em citros não justifica a 
adoção do monitoramento.

O manejo integrado de pragas dos 
citros viveu seus melhores momen-
tos antes da entrada das doenças 
CVC, Pinta Preta e HLB, responsáveis 
pelo aumento no uso de inseticidas, 
fungicidas e do custo de produção 
da cultura. As lagartas que ocorrem 
em citros, exceto o Bicho Furão e a 
Minadora das Folhas, têm pouca im-

portância econômica. No entanto, 
nos últimos anos, surtos de lagar-
tas do fruto têm sido frequentes, 
exigindo controle químico especí-
fico, já que muitos dos inseticidas 
usados para o controle do psilídeo 
(organofosforados e piretroides) se 
mostram pouco eficazes. Novos in-
seticidas dos grupos das diamidas 
e espinosinas têm sido usados no 
controle de lagartas. Uma das espi-
nosinas tem registro em citros e es-
tá na lista da Produção Integrada de 
Frutas (PIC-citros), espinosade, com 
registro para controle de Bicho Fu-
rão e Minadora, mas pode ser usa-
do para controle de outras lagartas, 
como as Lagartas do Fruto. Uma das 
duas diamidas disponíveis no mer-
cado, clorantraniliprole, só tem re-
gistro para pulverização de citros 

em mistura com um piretroide, que 
não consta da lista PIC. Desse modo, 
outros inseticidas desses dois gru-
pos seriam úteis no controle desse 
grupo de insetos.  

Paulo Eduardo Branco Paiva
Instituto Federal do Triângulo Mineiro,  
Uberaba, MG

Dori Edson Nava
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária,  
Pelotas, RS

Pedro Takao Yamamoto
Esalq/USP, Piracicaba, SP
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Produção de Mudas

Setor de Produção de Mudas em São Paulo

R  epresentantes ligados ao se-
tor de produção de mudas do 
Estado de São Paulo se reu-
niram para elaborar um docu-

mento com a síntese dos principais 
pontos para a adequação a curto, mé-
dio e longo prazos da legislação fede-
ral referente à produção de sementes 
e borbulhas.

Situação atual
Como um dos mais importantes se-
tores do agronegócio brasileiro, a 
citricultura tem como segmento o 
setor de produção de mudas em am-
biente protegido, considerado mo-
delo em todo o mundo.

O setor de sementes e mudas 
já teve mais de 500 viveiros cadas-
trados na Coordenadoria de Defe-
sa Agropecuária (CDA), produzindo 
cerca de 16 milhões de mudas por 
ano. De acordo com estimativa da 
CDA, em 2014 teriam sido produ-
zidas mais de 9 milhões de mudas, 
demandando cerca de 14 milhões 
de porta-enxertos (cavalinhos). 

Com a forte crise dos últimos 
anos, o número de viveiros cadastra-
dos e em atividade é de 187, existin-
do ainda 218 viveiros inativos, além 
de 28 borbulheiras ativas. Nas atuais 

circunstâncias, a demanda total por 
borbulhas para estabelecimento ou 
renovação de borbulheiras é da or-
dem de 350 mil/ano, enquanto para 
a produção de mudas está estimada 
em pelo menos 10 milhões/ano. Em 
caso de reaquecimento do setor ci-
trícola, esse número pode alcançar 
15 milhões de borbulhas/ano.

Quaisquer que sejam as estima-
tivas futuras da produção de mudas, 
o sistema está em impasse pela ne-
cessidade de se ajustar à legislação 
federal e está claro a inexistência 
de condições atuais para atendê-la. 
Para se ter uma ideia, seriam neces-
sárias nove mil plantas matrizes (ou 
básicas) em borbulheiras, e conside-
rando-se que cada uma dessas plan-
tas ocupa uma área de 40 m2 em am-
biente protegido, seriam necessários 
36 ha de estufas para manter essas 
plantas, o que é absolutamente inviá- 
vel econômica e tecnicamente. 

O processo de produção  
de mudas 
Porta-enxertos (cavalinhos)
São obtidos por meio de semen-
tes de plantas cadastradas na CDA. 
As sementes são extraídas, secam à 
sombra, são tratadas com fungicidas 

e armazenadas. Ainda não foram es-
tabelecidos procedimentos para a 
análise de viabilidade das sementes.
Borbulhas
Eram obtidas de plantas matrizes 
protegidas e multiplicadas em bor-
bulheiras no Centro de Citricultu-
ra, que as fornecia aos interessa-
dos. Essas borbulhas serviam para 
o estabelecimento ou renovação de 
borbulheiras de viveiristas para a 
formação de mudas. 

Lei de sementes e mudas, 
Decreto IN 24 e IN 48
A legislação federal trouxe ao setor 
novos conceitos e procedimentos 
que necessitaram de um entendi-
mento, ajustes e regulamentação, 
e que impactam nos tradicionais 
procedimentos de produção de 
mudas de citros em São Paulo. En-
tre eles estão:
Registro Nacional de Cultivares 
(RNC). O registro de cultivares com 
o fornecimento de informações so-
bre melhoramento e avaliações 
agronômicas, o que são tradicional-
mente conduzidas por instituições 
de pesquisa e desenvolvimento.
Registro Nacional de Sementes e 
Mudas (RENASEM). Exigências de 

Caso não haja uma adequação urgente da legislação Federal, o 

Sistema de Produção de Mudas em São Paulo estará na ilegalidade
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